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Resumo: O exame de papanico-

lau tem um grande valor na esfe-

ra da Saúde da Mulher, por isso, 

faz-se necessário um programa 

de rastreamento mais efetivo e 

seguro, a efi ciência no rastreio 

é essencial na fase pré-analítica 

que envolve desde a chegada da 

mulher no consultório, triagem, 

preenchimento da requisição do 

exame, coleta e análise do esfre-

gaço. Alguns entraves ainda per-

sistem na realização do exame 

citopatológico no Brasil, dentre 

eles podemos destacar a demo-

ra na entrega do resultado, a di-
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fi culdade de acesso as UBS em 

algumas regiões isoladas do país, 

a falta de informação de algumas 

mulheres a respeito da realização 

do exame a cada dois anos quan-

do não tiver um resultado positi-

vo nos últimos exames.

Palavras chaves: Câncer do Colo 

do Útero; Saúde; Atendimento.

Abstract: The Pap smear is of 

great value in the sphere of Wo-

men’s Health, which is why a 

more eff ective and safe screening 

program is necessary. completion 

of the examination request, col-

lection and analysis of the sme-

ar. Some obstacles still persist in 

carrying out the Pap smear test 

in Brazil, among them we can hi-

ghlight the delay in delivering the 

result, the diffi  culty of accessing 

UBS in some isolated regions of 

the country, the lack of informa-

tion of some women regarding 

the performance of the test every 

two years when you do not have 

a positive result in the last exams.

Keywords: Cervical Cancer; He-

alth; Service.

O câncer do colo do úte-

ro é umas das principais causas 

de morte de mulheres por cân-

cer no Brasil, sendo o exame de 

Papanicolau o melhor método 

de rastreio para este tipo de cân-

cer. Com isso, iremos abordar as 

principais difi culdades e facilida-

des do atendimento realizado no 

SUS (MEIRELES et al., 2020). 

Alguns entraves ainda persistem 

na realização do exame citopato-

lógico no Brasil, dentre eles po-

demos destacar a demora na en-

trega do resultado, a difi culdade 

de acesso as UBS em algumas 

regiões isoladas do país, a falta 

de informação de algumas mu-

lheres a respeito da realização do 



69

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

exame a cada dois anos quando 

não tiver um resultado positivo 

nos últimos exames. 

Algumas facilidades po-

demos destacar que este exame 

é realizado por enfermeiros nas 

UBS de todo o Brasil, e todas as 

mulheres tem o direito de fazê-lo 

até os 65 anos de idade, porque 

depois desta idade a visualização 

do útero já fi ca mais complicada 

e reduz a possibilidade de desen-

volver a doença (MOHER et al., 

2016).

O site do Ministério da 

Saúde do Brasil informa que em 

setembro de 2022, o Programa 

Nacional de Imunização ampliou 

a vacinação anti-HPV em todas 

as faixas etárias, considerando a 

idade de 9 a 14 anos tanto para 

meninos quanto para meninas 

em duas doses. Mulheres e ho-

mens de até 45 anos de idade 

imunossuprimidos (infecção por 

HIV, transplante de medula, ou 

pacientes oncológicos) também 

estão aptos a tomarem a vacina 

gratuitamente, nesse caso, o es-

quema é com três doses (MOU-

RA, 2019).

A importância da escola 

na reconstrução do conhecimen-

to, e da atuação do profi ssional 

enfermeiro como mediador des-

se conhecimento, estabelecendo 

uma relação de confi ança para 

despertar no público-alvo o inte-

resse na realização do exame pre-

ventivo, é relevante. O Programa 

Saúde na Escola (PSE), instituí-

do pelo Ministério da Educação e 

Saúde, desde 2007, promove uma 

parceria entre os profi ssionais de 

saúde e educação (MEIRELES et 

al., 2020).

As intervenções edu-

cativas propiciadas por esta par-

ceria, devem constar no projeto 

pedagógico da escola para terem 

uma execução contínua. Desse 

modo, é possível trabalhar te-
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máticas como sexualidade e va-

cinação de maneira transversal 

e interdisciplinar, colocando em 

prática as recomendações. O en-

fermeiro como integrante da Es-

tratégia de Saúde da Família está 

à frente das ações educativas do 

PSE, constitui um profi ssional 

imprescindível no fornecimento 

do cuidado à saúde da população, 

uma vez que possui habilidades 

para instruir a comunidade à re-

alização do exame (MOURA, 

2019).

Problematizando o tema 

em outra perspectiva, o exame 

preventivo contra o câncer de 

colo de útero (CCU) foi desenvol-

vido pelo médico George Papani-

colau que na década de 1940 teve 

sua grande ascendência, como 

uma forma valiosa na descoberta 

inicial do CCU. Uma vez que, tal 

procedimento detalha com preci-

são as células cervicais, garante 

custo baixo e execução simplifi -

cada (JAKOBCZYNSKI et al., 

2018).

No Brasil o CCU é o 

terceiro tipo de câncer mais inci-

dente entre as mulheres no país. 

Estima-se 17.017 novos casos até 

o fi nal do ano de 2023, o que re-

presenta risco considerável de 

13,25 casos a cada 100 mulhe-

res (IBGE, 2022). Nessa conso-

nância o Ministério da Saúde do 

Brasil vem desenvolvendo meios 

para reduzir a incidência do cân-

cer de colo de útero e assim dimi-

nuir a mortalidade, por intermé-

dio de programas de anamneses 

efi cazes, ativos e bem geridos 

(JAKOBCZYNSKI et al., 2018).

O exame de papanico-

lau tem um grande valor na esfe-

ra da Saúde da Mulher, por isso, 

faz-se necessário um programa 

de rastreamento mais efetivo e 

seguro, a efi ciência no rastreio 

é essencial na fase pré-analítica 

que envolve desde a chegada da 
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mulher no consultório, triagem, 

preenchimento da requisição do 

exame, coleta e análise do esfre-

gaço (JAKOBCZYNSKI et al., 

2018). Ou seja, torna-se valioso 

ao realizar o exame citopatológi-

co fazer todas as perguntas per-

tinentes aquele caso individuali-

zado e coletar amostras de alta 

qualidade, a diminuir a incidên-

cia de resultados falso-negativos 

(ALENCAR et al., 2022). 

A presença de diagnós-

ticos falso-negativos contribui 

para um errôneo rastreamen-

to, uma vez que, por meio de 

uma coleta equivocada ou erros 

ao fazer os diagnósticos labo-

ratoriais expomos as mulheres 

muitas vezes sem necessidade a 

novos exames. Tal fato contri-

bui negativamente na confi abi-

lidade do sistema e também em 

um custo maior em fazer novas 

coletas. Uma amostra qualifi cada 

demonstra células devidamente 

distribuídas, fi xadas e coradas. 

As amostras insatisfatórias que 

resultada uma leitura microscó-

pica prejudicadas são derivadas 

de presença de sangue, contami-

nantes externos, piócitos, intensa 

superposição celular ou desseca-

mento e material acelular ou hi-

pocelular (JAKOBCZYNSKI et 

al., 2018).

Para uma coleta efi caz 

o profi ssional precisa identifi car 

as regiões anatômicas corretas 

identifi car com exatidão o colo 

uterino, sobretudo, a junção es-

camo-colunar (JEC). Logo é uma 

técnica que possui complexida-

de, pois o coletador tem que ser 

capaz de identifi car alterações 

fi siológicas, anatômicas e pato-

lógicas. Outro fator são as parti-

cularidades que cada mulher traz 

ao consultório, sendo de demasia 

importância se atentar as suas 

individualidades (MENEZES et 

al., 2017). 
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As particularidades são 

diversas, como idade, inicio de 

atividade sexual, múltiplos par-

ceiros, tabagismo e outros tantos 

fatores. No entanto, mesmo as 

mulheres que já tiveram o câncer 

de colo de útero estudos mostram 

a importância de se fazer novas 

coletas papanicolau para o melhor 

rastreio e diminuição de reinci-

dência do câncer (PADILHA; 

JUNIOR; DE SOUZA, 2017). Tal 

fato se constitui em um gargalo 

aos profi ssionais coletadores das 

amostras, pois é sabido que após 

tratamentos severos, quimiotera-

pia, radioterapia e braquiterapia 

pode haver diversas alterações e 

difi culdades seja durante a coleta 

seja no resultado fi nal da amostra 

(INCA, 2016). 

A coleta citopatológica 

em mulheres em tratamento do 

CCU, exceto as histerectomiza-

das, coloca um desafi o grande 

aos profi ssionais de saúde, os 

quais possuem difi culdades ao 

avaliar o colo uterino, pois tra-

ta-se de um local já irradiado e 

com possíveis vários tratamentos 

reincidentes in loco. Para tanto, 

torna-se de grande valia investi-

gar as difi culdades encontradas 

ao fazer as coletas de papanico-

lau em pacientes em tratamento 

oncológico e buscar meios faci-

litadores para uma amostra mais 

fi dedigna sem trazer grandes pre-

juízos para essas pacientes (PA-

DILHA; JUNIOR; DE SOUZA, 

2017) (INCA, 2016). 

Encontram-se difi culda-

des durante o processo de cole-

ta, fi xação e diagnóstico clínico, 

pois mulheres com quadro onco-

lógico em tratamento, em espe-

cial em braquitererapia e radiote-

rapia no colo do útero, apresenta, 

ressecamento característico de 

descamação, atrofi a vaginal e 

especialmente estenose do canal 

vaginal difi cultando a coleta da 
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amostra citopatológica fi dedigna 

do colo de útero (INCA, 2016). 
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